
Curitiba, 26 de Janeiro de 2026.

NOTA DE REPÚDIO 

O Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados, Migrantes e Apátridas do 

Paraná  (CERMA/PR),  é  órgão  colegiado  de  caráter  deliberativo,  consultivo  e 

fiscalizador, cuja função é acompanhar a implementação e fiscalização das políticas 

públicas voltadas aos direitos dos refugiados e migrantes, em todas as esferas da 

Administração Pública do Estado do Paraná,  visando à garantia da promoção e 

proteção  dos  direitos  dessa  população,  conforme  a  Lei  nº  18.465/2015,  vem a 

público manifestar seu mais veemente repúdio ao ato de vandalismo ocorrido contra 

a nova sede da Embaixada Solidária, no município de Marechal Cândido Rondon. 

A Embaixada Solidária é organização conselheira do Conselho Estadual dos 

Direitos  dos  Refugiados,  Migrantes  e  Apátridas  do  Paraná  (CERMA/PR)  e 

desempenha  papel  fundamental  na  promoção  dos  direitos  humanos,  no 

acolhimento, na formação e na integração de pessoas migrantes e refugiadas. O 

ataque à sua nova sede, ocorrido às vésperas da inauguração, resultou em danos 

materiais significativos, comprometendo a execução de um projeto social construído 

com esforço coletivo, solidariedade e compromisso com a dignidade humana.

Este ato de vandalismo não se limita à destruição de patrimônio físico, mas 

configura  uma  agressão  direta  às  políticas  públicas  de  acolhimento,  inclusão  e 

proteção de direitos, atingindo não apenas a organização, mas toda a rede de apoio 

às pessoas em situação de vulnerabilidade social. Atacar um espaço dedicado à 

solidariedade e à promoção de direitos humanos representa um grave retrocesso e 

afronta aos princípios democráticos e humanitários que devem orientar a sociedade 

paranaense.

O  CERMA/PR  manifesta  sua  solidariedade  institucional  à  Embaixada 

Solidária, à sua equipe, voluntários e às pessoas migrantes e refugiadas atendidas 



pela organização, e reafirma a importância da atuação das entidades da sociedade 

civil na construção e fortalecimento das políticas públicas migratórias no Estado do 

Paraná.

Por fim, este Conselho espera que as autoridades competentes realizem a 

devida apuração dos fatos, com a identificação e responsabilização dos autores, e 

reforça  seu  compromisso  permanente  com  a  defesa  dos  direitos  humanos,  da 

diversidade, do respeito e da convivência democrática.
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